










































s drogas são conceituadas
como toda substância na-
tural ou sintética que alte-

ra o comportamento humano,
sendo classificadas em estimulan-
tes, depressoras ou perturbadoras
do Sistema Nervoso Central. As
estimulantes estão presentes prin-
cipalmente na cocaína, nicotina e
cafeína, as depressoras no álcool 
e narcóticos e as perturbadoras na
maconha, ecstasy e LSD.

Classificam-se também como
lícitas e ilícitas, sendo que as líci-
tas são aquelas que têm compra e
venda autorizadas por legislação
específica, que são as drogas me-
dicamentosas (tranqüilizantes,
analgésicos etc.); drogas sem fi-
nalidade terapêutica (álcool e ta-
baco) e drogas industriais (cola,
esmalte, fluidos, solventes etc.).
Drogas ilícitas são todas aquelas
mencionadas no artigo 1o da Lei
11.343/06, em consonância com
a Portaria SVS/MS no 344, de 12
de maio de 1998.

Com o uso constante de drogas
podem surgir três fenômenos: a
tolerância, a dependência e a Sín-
drome de Abstinência. A tolerân-
cia ocorre porque com o uso da

droga o cérebro humano libera um
neurotransmissor, específico para
cada tipo de droga, que propor-
cionará prazer ao dependente
químico. Porém, com a adminis-
tração constante ocorre uma adap-
tação biológica à droga, diminuin-
do a liberação dos neurotransmis-
sores; neste momento, o drogadic-
to precisa aumentar a dose para
obter o mesmo efeito.

A dependência se caracteriza
por vínculo extremo, em que a
droga é priorizada em detrimen-
to de outras relações; na falta da
droga as pessoas que se acostuma-
ram a consumi-la são invadidas
por sintomas penosos.

Dois tipos de dependência
podem ser identificados no indi-
víduo:

Dependência física: quando a
droga é utilizada em quantidades
e freqüências elevadas, o organis-
mo se defende estabelecendo um
novo equilíbrio em seu funciona-
mento e adaptando-se à droga de
tal forma que, na sua falta, funcio-
na mal. Esse tipo de dependência
manifesta-se por distúrbios físicos
quando o uso de uma droga é in-
terrompido, causando crise de

abstinência. Na dependência físi-
ca, a droga é necessária para que o
corpo funcione normalmente.

Dependência psíquica: esse ti-
po de dependência instala-se
quando a pessoa é dominada por
um impulso forte, quase incon-
trolável, de se administrar a droga
à qual se habituou, experimen-
tando um mal-estar intenso (fis-
sura), na ausência dela. A droga
produz um sentimento de satis-
fação e um impulso psicológico,
exigindo uso periódico ou contí-
nuo para produzir prazer ou evi-
tar desconforto.

A Síndrome de Abstinência são
sintomas apresentados quando se
interrompe o uso da droga, parcial
ou totalmente, ocasionando sen-
sações de mal-estar.

No início, o dependente quí-
mico consegue conviver normal-
mente, usando a droga e não se
privando da sua vida de relação
com os demais integrantes de seu
grupo social, mas, conforme ob-
servamos no quadro descritivo
(p. 23), com o aumento da depen-
dência, as relações pessoais são
prejudicadas e por fim totalmen-
te excluídas.

O abuso
de drogas
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Sinais característicos de
um dependente químico

Quando o indivíduo começa a
usar drogas ocorre uma forte mu-
dança de comportamento que se
caracteriza por:

• irritabilidade sem motivos
aparentes e explosões nervosas;

• inquietação motora: apresenta-
-se impaciente, inquieto, agres-
sivo, irritado e violento;

• depressão, com estado de an-
gústia, sem motivo aparente;

• queda do aproveitamento esco-
lar ou desistência dos estudos;

• insônia rebelde (troca o dia
pela noite);

• isolamento (vive em seu mun-
do, evita contatos);

• mudança de hábitos (descuida-
-se da higiene pessoal, mudança
de amigos, modo de falar, ves-

tir, não dá explicações do que
faz etc.);

• desaparecimento de objetos de
valor, dinheiro ou incessantes
pedidos de dinheiro, chegando
a ameaçar quando contrariado;

• tornar-se indolente, irônico,
mentiroso, desafiador, indo con-
tra qualquer tipo de autorida-
de, rompendo laços afetivos e
emocionais.

Como orientar?

Para se orientar qualquer pessoa
acerca das drogas é preciso identifi-
car se ela é dependente químico ou
não. A diferença é que, se ainda não
fez uso, a orientação deve se basear
no maior número possível de in-
formações sobre os malefícios que
a droga causa ao futuro do indiví-
duo, sendo necessário que o orien-
tador se abasteça de largo conheci-

mento acerca do assunto.
As informações devem
ter o objetivo de reforçar
a educação moral do ser,
buscando conscientizá-lo
da necessidade da valori-
zação da vida, para que
não se envolva com subs-
tâncias psicotrópicas.

Se o indivíduo já é um
dependente químico, a abordagem
não deve restringir-se apenas à in-
formação sobre os malefícios. Se
ele está se drogando é porque não
acredita que esta substância quí-
mica possa lhe fazer algum mal e
não valoriza sua vida, carecendo
de uma abordagem mais apurada,
que envolva não apenas o depen-
dente químico, mas o seu contex-
to social e o tipo de droga que usa.
Quando se instala o vício é porque
um ou mais fatores de influência
estão em desequilíbrio.

Portanto, o orientador tem que
passar a conhecer intimamente o
orientado, procurando identificar
principalmente o seu contexto so-
cial (localidade onde mora, famí-
lia, amigos, valores morais, difi-
culdades financeiras, sonhos não
realizados), para que possa efeti-
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var a correção moral do depen-
dente químico e diminuir a aces-
sibilidade à compra da droga. A
dependência é uma doença que atin-
ge principalmente o caráter,sendo
preciso remoldar este caráter.

Uma intervenção direta tem que
observar critérios tais como:

• agir dentro de diretrizes de um
programa maior;

• realizar a abordagem com espe-
cial ênfase em atitude não jul-
gadora,persecutória;

• oferecer ajuda;
• ressaltar os prejuízos observa-
dos e possíveis conseqüências
futuras;

• ter ciência de que dependência
química é uma doença,seja ela
álcool,maconha,cocaína,cigar-
ro etc.;

• ler a respeito da droga;
• procurar ajuda de um profis-
sional (psicólogo, psiquiatra,
clínicas).

Conforme preconiza a Doutri-
na Espírita, a predisposição ao
uso indevido de drogas psicotró-
picas advém de eras passadas,on-
de o Espírito imortal cometeu di-
versos desvios,que se apresentam
no presente através de dificuldades
de relacionamento humano, mate-
riais e morais,gerando um dese-
quilíbrio psicológico que no mo-
mento vem sendo preenchido atra-
vés da alucinação dos sentidos,na
insana tentativa da fuga da pró-
pria realidade de vida.

A não fixação de valores morais
e uma visão não-espiritualizada da
vida,características muito comuns

na sociedade materialista,possivel-
mente farão com que o jovem não
resista às pressões do seu grupo de
convivência,desequilibre-se com
facilidade e venha a fugir de sua
realidade moral e material através
do consumo de alcoólicos e de-
mais drogas que provocam o en-
torpecimento da mente humana.

Um dependente químico pode
ter nas suas proximidades duas
modalidades de Espíritos:uma de
obsessores,inimigos do passado
que não desejam o seu bem, im-
pulsionando-o para o desequilí-
brio e a fuga pelas drogas;e outra
de Espíritos viciados, aqueles
que desencarnaram e não aban-
donaram o vício, sentindo ne-
cessidade constante do consu-
mo, mesmo após o desenlace do
corpo físico,os quais ficam “ao re-
dor” do dependente, incentivan-
do-o ao consumo, para que pos-
sam se aproveitar dos fluidos
que saem de seu corpo físico, sa-
ciando o seu vício:são verdadei-
ros vampiros.

Desta forma, pode-se concluir
que muitas são as conseqüências
geradas pelo uso de drogas;abai-
xo relacionamos algumas:

• vinculações com Espíritos vi-
ciados através da obsessão ou
da vampirização;

• herança de doenças cármicas
em reencarnações futuras;

• escravização no plano espiritual
por Espíritos menos esclarecidos;

• necessidade de tratamento mé-
dico no plano espiritual para
deixar o vício, que atrasa a sua
evolução.

Considerações:

O consumo indiscriminado de
drogas vem afetando de forma mui-
to grave a sociedade brasileira e
mundial,não sendo apenas um pro-
blema de classes menos favorecidas
economicamente.Por esse motivo,
deve-se evitar tratar como depen-
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